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SABIADOS DE JUNHO. 

Só em 1 arcellos houve alardo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 

(Poema Fpitalamio de AVanoel de Gallegos. Oitava 811. 
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PRELO D'ASSIGNATURA. 

Por um anho  
Por seis mezes  
Por ires mezes  

2;#í00 
1$200 
$600 

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS F SABBADOS. 
•Numcro avulso 30 rs. Annuiicios e Correspondencias, por linha It0 rs. Repetições 20 rs. Para 

os snrs. assignantes por linha 20 rs. repetições 10 rs. 
Os annuncros e correspondencias, devem ser remeitidas francas de porte ao redactor do 

ECCO DE BARCELLOS. , 
Assi; na-se em Barcellos na Ioga de Joaquim Alves Vallongo e Souza , risa Direita n.o 30. 

E COM ESTAMPILHAS. 

Por um anuo   21;92(1 
Por seis mezes   1,,w0 
Por Ires mezes   $730 

Para o Estrangeiro aceresce o porte. 

BARCELLOS 7 DE JUNHO. 

É de esperar, que a Actual Ca-
mara electiva abrace o bom pre-
cedente de não malbaratar tempo 
ira discussão (Ia resposta ao dis-
curso (Ia Coróa, e que traete cie 
aproveitar utilmente, em l.►r•ovèito 
do paiz, a curta duração da actual 
sessão parlamentar. Temos já um 
longo tirocinio de governo parla-
mentar; e não é sem tempo, que 
se toma lição e exemplo, da Nação 
onde este systema se cornprelren- 
dc na pratica e traduz a sua ver-
dadeira indole, reconhece tido que 
a resposta á falla do Thr•ono, não 
pôde riem deve ter outro caracter, 
que não seja o de uma simples 
formalidade. Na Inglaterra é sem-
pre apresentada e votada na mes-
rua sessão. Já que dos estranhos 
tanta coisa tomamos sem razão 
plausivel, bom será, que ao menos 
tornemos tarnbem toda a lição pro-
veitosa'. 

Por isso mesmo que a sessão 
parlarnerrtar tem ele ser curta,uiai-
or e mais imperiosa é a obriga-
Ção que tem os mandatarios (Ia na-
ção*, de a tornar util e proficua. 

IIa um tributo , sempre pesa-
dissimo para o paiz que o solfre ; é 
o da 1) r 1vação de medidas jtistas C 
r?ecessarihs, para o bem estar ge-
ral e desenvolvimento das forças 
produetoras da nação. 

Portugal é urna nação essen-
cialmente agricola; e os represen-
tantes della falsearam o seu man-
inandato e representação, se não 
curareis, dos meios de favorecer 
e fonaent.ar o lrogresso , corri re-
formas e leis, que c"blloquerri esta 
industria matriz nas condições cie 
produzir o augislento da rigaìeza 
publica, que nella se resume. 

0 progresso da industria agri-
cola, os melhoramentos ele que ella 
é susceptivel iieste paiz, rirão po-
derão operar-se, sem que se lhe 

facilitem capitaes baratos por CONSULADOPODTU'OUEZNO RIO DEJXNEIRO 
4io do estabelecimento de baucos Stio tão graves as queixas que se têm le-
ruraes. 

Porém este importantissirno 
elemento de deserlvolvinlento da 
riqueza do solo, ratão póde crear-se, 
sere que urra boa lei liypotheca-
ria oíVereça garantias aos capitaes 
que pura -elle concorram. 

Esta necessidade é impreter•i 
vel. 
A actual lei do recrutamento , 

que é mais urna lei de meios que 
urna lei reguladora do tributo de, 
sangu e,e de serviçorrailitar,é pre-
judicialissirna à agricultura , á 
qual-iriipoe sacrifícios que lhe cri. 
fraquèceiii os recursos e forças 
productoras. 

Se para os cultores da sciencia, 
que é a riqueza intellectual, se Le-
gislam privilegios e isempçoens; 
coai não menor razão "se devem 
conceder aos cultores da terra,que 
é a riqueza material; pois se aquel-
les são necessarios á producção 
de trabalhos para a vivificação do 
espirito e progresso da intelligeu-
cia , sáo os segundos indispensa-
veis para a alilneni,açr:io de lodas 
as forças vivias do paiz, e augrraeli-
to da riqueza eeonorniea. 

Na nossa velha' legisl:ação, era 
a agricultura favorecida cora isena-
pçoens justas , de que uenhurna 
classe se queixava, porque todo o 
bencGcio á. lavoura é beneficio 
cornnium. 
A questão da cmigr•ação,ena que 

tanto se tear declamado sem se 
discutir, prende muito com a lei 
de recrutamento; e se é. reconhe-
cida a necessidade de braços uteis 
na , i— ielaltUr-ía, t,alrrberri (leve re- baia para um caplivciro de rliSres! 

Os factos horrorisam ; nras são tão revesti-
eonheeer'-se, a de que para lli (Is dos de, verdade, que devênioscobrir-nos com o vê(> 
conservar, é mister (rue na lei (le ala nossa vergonha, edeplorar — aqui — em si-

recrutamento se lhe concedá al-
guns favor, por isso que .naão é me-
nos justificado, elo que o concedi-
do a outras classes. 

Voltarémos ao assumpto. 

vantado contra o snr. Barão de Moreira con 
sul poriuguez na capital do Imperio do Bra-
zil, que nos não é licito ficar silenciosos no 
meio dos clamores energicos dos nossos pa-
tricios residentes naquella capital. 

Naturalmente propensos ao louvor, fu-
gimos quanto nos é posSiv el, e quanto decen-o 

temente podêrnos fazél-o sem trahir a nossa 
}niss, o, de fazer aceusações, e de concorrer 
por qualquer forma que seja, para desvirtu-
ur, e tirar força e prestigio aós funccionarios 
publicos, que tanto a carecem. 

Quizeramos poder pôr em duvida as ar-
guições,que se fazem áquelle nosso consul 
quizeramos mesmo poder attribuil-as a des-
peitos ou a outras causas : mas infelizmen-
te,são essas tgrguiç;ões de tal maneira formu-
ladas; s-ro alén} d1sZo de tal gravidade; que 
não podtunos deixar de chamar a attenç5r, 
do govorno, para este assumpto, de toda a 
transcetï'dencia. 

Alguns jornaes daquella capital ultima-
mente recebidos, apresentam corresponden-
cias, que a serem verdadrirns, devem cha-
mar um terrivel anathema sobre aquelle em-
pregado : algumas fizeram-nos subir a cúr 
ao rosto. 

`'imos uma carta data(í i dali, etu 2,5 de 
Abril, a qual diz « ainda hontem, aqui che-
gou o patacho C✓onsi,wIe de Vininia ; e di-
zem òs pass.}gciros,que vieram 50 com pas-
saportes legaes, e ele 25 a L0 escondidos.» 

Um nosso assignante que, iios merece 
elevado conceito, escreve -nos com a mesma 
data a seguinte carta, que uáo devemos dei-
xar de publiear-

1110 D}: JANEIRO 2,i D'AJ;R1L 14, 1861. 

sur. Redactor. 

A brevidade cone que escrevo essas poucas 
linhas, priva-nie de poder largamente relatar i V. 
cpisodios (Nin quadro d'atlliccfro e dtlr, eu} qué 
o algoz impunemente ri para ás vieLin}as ! . 

V. como Portuguez 1}a de ter no cora(•ã a o am 
lagrima para tantos inferires, nossos irm5ós, quo 
se véeni aqui expostos ao opprobrio p á degrada-
ção, a que os condemia uni homem, que os deve-
ria encaminhar para a felicidade da vida, e os 

le.nclo a L,'isle sorte de tantos infelizes. 

Ahi V. como redactor d'uu} jornal, lia cie ao 
rnenós pôr caridade para com esses desgraçados, 
supplicar lambem uma lagrima para elles a esse 
governo, que tens áqui por seu representante }uri 
homen►, que Uáio •escandalosaniente tem preen-
chido o cargo de (d,onsul do Portugal» ! 

Queira V. I(Ni- os n."' 100 e, 107, do « Jornal; 
(lu Colllli.Crl•ÍU» d'csla cihde, que alii lia de eti-
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contrai, dois fac'os,em que o Consul (te Portugal nos-
1.e Imperio, vê caluda a sua dignidade de funciona-
rio. A face não se lhe cobre* (te pejo: a conscien-
cia d'esle homem adormece bem tranquilla aos 
rogos (to um pai, que lhe pedia a liberdade de 
seus filhos, que tinham sido vendidos, e como es-
cravos expostos aos rigóres (te tini senhor que bar-
baramente os opprime! 

E de mais odioso para tolos os portugue-
zes, verem-se representados por um homen),que, 
os ultraja sem piedade e sem commiseração, n'uni 
paiz estrangeiro'! Não sito sónienlè aqu elles des-
graçados quese lameniain na desesperaçãoda sua 
sorte ; são lodosos falhos desse pai.z, livre. e glo- ,latido por elles, mas nada colhendo em resulta-
rioso,.que se véem obrigados a esconder a sua do, perdia-me em conjecturas, sobre a causa de 
dór, do medo que os esca•rneçam. -- V... melhor tão extraordinario (h;sapparecimento. lla niezes, 
pólo pela leitura desses factos ajuizar do nosso porém, tini raio de luz me guiou na descoberta 
,detrloravel estado. da traria escandalosa que vou referir. 

A luzda sua intellioencía baile esclarecercom João José Peixota, abba(le (Ia frei uezia em 
mais vivas c(ïres, estas scénas por que aqui pas- que fui baptizado, e lio ele un) daquelles• ineni-
samos. Se V. achar conveniente a transcripção nos, recusando-se a escrever-me por estar na 
d'esta carta e desses dois artigos faça-a, para que stipposicão de que eu pertencia á quadrilha dos 
ao menos esse Povo saiba que os filhos de Por- engajadores, dirigio-se a Bernardo (te Oliveira 
tugal, no Brazil, vArn ser contratados corno negros Lacerda nestes termos : a ]'ê ,ce resgatas essa• des-
. sombra (ta bandeira cf0 seu « Consulado l t gravado de ineu sobrinho,.que o José Antonio 

Espero Snr. Redactor que V. acolha com vendeu conio negro. Inclusa .acharás tinia carta 
;benignidade estas linhas do seu assignante do rapa,, que di» estar rios sertões de Canta-

» ' 
Tremulo, e cheio de indignação, comprehendi 

a infâmia (te que liaviuo sido viclinias as pobres 
crianças. Parti logo para o consulado poriu- tez ; 
mas antigos gire se achavão presentes, mo delive-
rão, porque entendêrão, que no estado de irrila-
ção em que me achava, a minha presença alli 
podia ser um perígo• Aecedi pois, ao conselho 
quo, me lerão, e dirigi ao Sr. barão de Moreira 
unia pelição escripla, para que se ti)(, certificasse 
se naquella viagem (Ia Flor do mordo lii Ho 

vindo Manoel José (Ia Silva e Manoel João Go-
mes de Azeve(lo, bem corno se farão engajados 
para o barão de Nova-Friburgo. 0 Sr. (te Mo-

Eis scguida tr'anscrevémos do <i Jornal 
ido Commercio » do Rio de Janeiro do 12 

,c 19 ele abril tis duas correspondeiicias. 

Maravilhado da celeberrima cont'adicção 
,cora que o Sr. barão de Moreira veio hoje dizer 
por este Jornal que presta tanta honienagenl á 
imprensa, que nem ousa impetrar á lei a applica-

-ção das penas que ella inflige a quem injuria e refira deu-me este despacho :'a Passe do uecons-
calumiria, negan(lo-se entretanto a acceitar (151;-I tar•, e se nada constar pec(`ro-se irrfoi•rra•cões ao 

barão de 1Vova-Fribnryo. » Nesla conformidade 
respondeu o Sr. Duarte Silva ner;ativaniente, á 
minha pelição neslas palavras: e 0 governador• 
civil elo Porto dia erra olfìcio de 9 de Outubro de 
1353 que o navio eia questão nua traria Colonos. » 

Não analvs0 estes deus despachos porque to-
(Ios comprehendem o que nelles ha de (leploravel 
e capcioso ; tuas não posso deixar ficar em esque-
cimento as palavras com qne o Si-:. Duarte S:Iva 
entregou o requerimento ao meu caeiro : a AU 

>ctlss:io séria sobre as aceusações que lhe são di-
rigidas, devo ao publico, e .principalinenie aos 
nieus compatriotas, a explicação dos motivos por 
•quo rne tenho visto forçado a occupar-tire do 
,consulado portilguez, e o -tenho feitó coai o meu 
,nonie, rnuilo difl'erenlemenle daquelles, que, as-
soldadados, e por causas que algalitl (lia appare-
•cerão á 1u3, da verdade, o procurãu defender. 

Vou expór cirettnistanciadanienle uma oc-
currencia, que o meu brio, como Portuguez, e 

a minha vergonha, corne honrem, me tintaã° ter» hhe diz e olhe que a certidrro ainda vai 
feito calar até hoje mas ; que nem póde, nem de- q ' 
•re ficar niais na obscuridade, desde que o Sr. (to melhor elo gila, 'o Sr. im e a-M pele. » 
?floreira insinua •pela imprensa que o injuriãoe Não pado conto'I-me atile semelLante buí-li. 
calumnião e eu tenho necessidade de arredar de bui pessoalmente ao constelado, e alli se passou 

mini tão insolitas arguições. A verdade que vou 
entre mim e o Sr. de Moreira uma Scena que 

referir é dolorosa ara todos os Poriuguezes ; eu não posso descrever. Com pejo o digo : tio 

sinto quanto eila ipne acabrunha, mas•comi)prº- icei!ns(pala>,eaachava, 
que soltei 

usiul t(gei lte de 
curar reiredio aos »rales que chagueão o corisu- pónd(•tt por fim, dizendo- nu) que nnandava vir os 
latiu portuguez- senão su,(.itando-os ao c.•t,iterio pequenos por quem tanto tiro amufina••a ! 1 
da publicidade, embora afp¡)a.reça em toda a sua Estranhas palavras forco estas para litini. 
nu(lez um quadro de npiserias e desgraças ? ! Não tinhão, sido coo(luzidos peia Flor do Porto 

Cºtn t0(la a SlllgeleZ pois, faço, a laal'I'aC51tº os dous pequenos, nela constava nada do consu-
.dessa oecutrencia, e supplico para ella a atlen- lado, e o Sr. (te Moreira mandava m'os vir? 1 hn-
cão dos que me.tiverem acomfra,bado nas (lues- tão é porquo sabia onde esfatio,,e era falsa a 
.iões (lu consulado portuguez- lejão lodos, quanto certidão que se sie havia passado ! A contra-
nós Portuguezes feitios sobejos inotivos para la-
mentar agarra má sorte, e articular as »pais diceáo era patente. Não sei que asco se apode-
sentidas queixas contra aquelles que (10 tantos rou de mim, e sem nada responder, despedi-me 
-•asnos se uaost•ão obstinadamente, surdos. ás repre_ dando as costas ao consul portuguez. 
Genlaç•,es usem diversasépocas, e ¡dor mui dif Passou-se este triste espcctaculo 110 dia 18 

q de Fevereiro proxirno passado, e no dia 21 de 
.ferentes causas, tem sido 'levadas á presença (10 ,turco mandou-ma o•St•. de Moreira en1i-oprtia 
governo (to Portugal contra o Sr. de ,gloreira• rua da »isericordia n.° 5 ºode pioro não os 

Em, Outubro de 1858, estando eu no Porto, dotas meninos que eu havia embarcado,•masdous 
chi chegárão os pais de dons meninos ❑: eus coo- esqueletos humanos ! 
.ierraneos, do Pico de Regalados, e eu I1tes pa-
guei a passagem {para o Rio de Janeiro na ga- Ao conleniplar estas crianças, .que ha 27 me-
]era Flor do Porto, pertencente ao defunto Pen- zes não via, senti 'um terrível abalo, e abracei-
na que a éstas horas estará dando contas a as cont grande commoçüo, não pelo estado em 
Deos dos seus peceados. Com() porém os pais que as achei, como pela icinbrança das imnien-
erão pobres, e não pudessem atilei, passaportes sas de.sgra(•as a que estrio sujeitos os filhos da 
no Porto, por virem (('outro dist'icto, faltei ao minha patria, a quem falta a protecção paternal, 
dono do navio, gue me diste, que tudo se arran- que devião esperar do consulado poriuguez ! 
fava dando ett além da passagem mais 7$'200, Dei-lhes tio comer, que era o essencial em 
porque elle so encarregava dos papeis. Isto feito, laes circumslancias, e perguntei-lhes o que li-
o não podendo eu, por não ler concluido os meus » hão ranho em 27 'niezes. Responderão-nie cone 
negocios, seguir no navio em que vinhão os meus nrelancolico sof riso, que logo foi sutTocado petas 
protegidos, que embarcárão a 2'v (te Outubro, la;;rimis, que só tinh51io a camisa e a calca qne 
recommendei-os a uai ainigo desta cidade do Rio trazião no miser0 corpo, e essas piesnias as Na-
de Janeiro, para onde depois vim tainbem em vião mendigado dos pa•Gageiros (] os Queiniados; 

outro navio. 
Chegado que fui, ,procurei os meninos, e 

com a maior surpresa me disse o amigo á qut?m► não podião, porque unia molestia se, havia apo-
os havia reconimendado, que não tinhão vindo, derado delles, e>iiao vião, nada-de noite !^ 
nem apparecião em outros navios ! Fui logo ao Tantas' desgraèás,LLme calisárão viva afllicção, 
consolado poriuguez, e verbalmente pedi informa- e me fizerüõ le`irrbrar;de gtie tini (lia che irá, em 
ç6es, para saber qual a sorte (lestes desgraçados. que os culpados deltas terão ajusta paga dos ma-
Respondeu-se- sie a que não estando elles ua lista ] os que tem, prálicl(ld, i y •M_ 
dos passageiros, não era possivel lerem rindo» ; 0 dia seguinte foi para mui da maior an-
mas eu que os linha acompanhado a bordo, e gustia. Os pequenos apresentarãtì-sie duas papo-
estivera presente até á sabida da visita do navio, leias que lhes havião sido passadas em 30 (to 
que logo seguio barra fóra, não podia acceitar novembro (te 1858 a bordo da galera Flor do 
a explicação, e i•ecoei logo pela sorte dos pobres Porto, 
meninos. Nestes docuinentos que servião do passapor-

Fiz annuncios pelas folhas publicas pergun- te ás. iiniocenles viclimas,da ►,mais revoltante im, 
moralidade, existem os tis. 6:926 e 76:928 ! 
deste corpo de, deliclo,-dizo'constilado portuguez, 
que os pequenos saro subditos de S. M. F. , o que 
comprovarão por,um documento gare ,ficava ar-
chivad.) ! Archivado, digo eu, naquella inesn)o 
consulado que; havia respondido á minha referi-
da pelit.ão dizendo que os pequenos não tinhão 
vindo na., Flor- do, Porlo,•e nada constava a este 
respeito ! 

Abstenho-iue'de quàlifìc' 'oslo procédimen-
to;•os lioniens intelligentes é li)nêstos dirão o 
que elle significa. 0 consúlado certilicou que 115110 
tinhão vindo na Flor do Porto, e as papeletas 
dizem que vierão na. ,Flor - do Porto: basta. 

O'navio entrou á 29 de Noverinbro de IS58 ; 
as papeletas forã0 da(i s a bordo no (lia ' 30. As 
viclinias sunimirão-se,' º.ueni era preciso n)ais 
que apparecessen), porque .o ,consulado, com actuei-
Ia s(iyr•àda, jonie de'otiro;`haWa r e)Mido os seus 
í$000 rs.'(te cadaum 

Eis .aqui . a._ historia fiel i das , desgraças quo 
tinha (te levar ao couhechuenlo do publico, o 
dos meus cornpatioias•eni párliéilar. Accoilo o 
juizo do, todos os homens honáios, *e cites quo 
digão se injurio ou calutnnio a alguem.• Elles lam-
bem que sirvão de juizes para o próce(litnento 
do consulado poriu;;uez: ' 

Agora rela-me unta consolarão, Os meus 
recoinniendados estio escapos das miserias quo 
supporlár51io durante 27 mczes,'e eu ienhoacons-
ciencia tio ter ;praticado unia boa acção, Ievan-
tantlo um brado coulra o consul portuguez. Se, 
a minha voz é fraca, é {poderosa a opinião pu-
blica, que, esclarecida por verdades tão amarga., 
ha de estigniatisar, sempre,, o que de reprovado 
e deshtimano sd -reconlïece no que deixo dito. 

José A1T0\ro G0' rCA LVES 11'3ASiº5. 

Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1861. 

Ator'a que lodos os Poru tihuezos se •levanhlni 
conto um só hontem,"para anniquillar edesiruir, 
para mais não apparecer na face dos vei'da(leiros 
Portu,uezes, o barão de Moreira, que tilai,, insul-
ta as luzes (to seculci em 'gtje vivemos coro o seu 
não vulgar coniporfamenlo no exercicio do seu 
Cnnpi•('r0, (to que olTende os I'ortuguezes (file o sa-
bem desprezar; eti, como velho, cones Portuguez, 
conto homem, e finalmente como pai, venho tra-
zer hoje á luz do claro dia, uni facto terrive{ para 
mim, qne não sou pai desnattuado, e vergonhoso 
para aquelles do,, homens, quesendo filhos ({a mi-
nha patria, se não envergonhão (te ultraja-la da 
fórma mais revoltante, ainda ás feras, se lanibem 
nos homens feras ha. Peço altencão ao pu-
blico, e é desse publico (te quem espero o ana-
thenia contra o consul portuguez. A »linha voz é 
voz de uni* cilho, trabalhador honrado, e não a 
de ;un1 Imn)cin pi)(lërosó e` rico,-oras é sempre a 
voz de uni, fraco, que so devanta manifestando a 
toais grave (Ias aíTronlas que um pai pódo receber 
n0 que teia de mats caro ila vida. 

.. Eis o caso. Embarcando no Porto em Mo'1S 
coto os nieus quatro linhos, José, Antonio, Joa-
quim e Maria, todos, e eu lanibem,ernbarcái»os na 
harta Vicloria propriedade (to I'enna, do Porto, o 
todos nós, , engajados no (' orlo na melhor boa fé, 
pelo tempo de uni atino, para pagar-mos as passa-
gens, contracto feito com Francisco Alves Dlon- 
loiro, fazendeiro em Taubaté. Estando alli, não o 
atino, massint 18mczes,•levárão-me junian)enlo 
com meus filhos á casa de um labelliã o naquella 
localidade, persuadindo-me esse fazendeiro, de quo 
alli iainos para rne, passar quitação,e a meus filhos. 
Poréns, quando eti'pensava, quet•anquillo polia 
fazer- rue acompanhar de invus filhos, o saugiio (to 

Quiz que acompanhassein ás 8 hora:; da noite meu sangue, essa carne de minha carne, fui-mo 
(1111 meti amigo, mas ambos me re. pºnder3o que dada a infausta noticia e acabrunhadora magoa, 
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que meus filhos ficavão vendidos a Jo(ro da Pal- Fossa Magestade, quetanto avia seus 
rna fazendeiro mais além cie i'autiaté & leguas, vassallos, não será surdo por certo ao pé-

1 0 sendo o seu pi eco de cumpra e ven(a por 90 r (lido uníssono dos !'ortuezes no lirazil, e d0 
para ovendedor, e o lempo dos servicos estabele-
cido nesse contrato, foi para José li aflitos, para- que hoje se constitue orgáo esta reciaéçtio. 
Antonio 7 annos, para i.loaquiin 9 annos ! ! ! ! ! 1,,'. P..- J. 
Sem recursos na justiça dos hómens naquella to-
calidade, entendi que tia capilal do Imperio esta-
va o consul portuguez, barão de floreira, e então 
escapando-me aos algozes meus e de nieusfsllios, 
apresentei-ine nesta capital ao consul cie minha 
naçïto, que.enlso era, e é hoje Pará vel•gon[tu 
dos Portuguezes, o barão de floreira. 

0 publico lalvez julgue, (1110 expondo eu ao 
consul portuguez estes agtiravantes e a(trontosos 
facto,., elle resgataria meus filhos. Declaro alto, 
°e Ião alto que me onça o niundo inteiro, que meus 
filhos ainda hoje estão escravos! ! .i Muitas vezes 
lhe l'allei neste negro negocio, mas nunca o ho-
mem que se diz pai,se cominoveu a voz (te unia des-
graça Ião patente. Falto de remrsos uQ consul 
portuguez, resignei-me á dura sorte, arrastando 
esta vida que supporto com o corarão, dilacera-

PORTO 7 DE JUNHO DE 1861. 

(Do nosso correspondente]. 
Nos circulos politicos acredita-se que as cou-

sas nã'o correio muito favoravelirseiit(•, e que não 
será para estranhar que (l'uf)i usonnento'par•a en-
tro, rebente por alii a noticia d'algum aconte-
cimento importante. A votação sobre a proposta 
do deputado Channeo, para que a Castrara se 
constituisso, seio esperar a decisão (tas eleições 
questionaveis, é indicio de que o governo não 
tem a inaloria tão segura, corno precisa, para fa-
zer vingar Iodas as questões niinisleriaes. 

0 afino economico está a findar, e por isso 
o governo forçosamente terá de pedir antes (la 
violação do orçamento, que Ira (le levar seu tem-

do de Ião profundas magoas. Um dia tentei sub- 1'00 authorisaç' o para receber e laagar, dcsile o 
tr•ahir esses metis filhos desgraçados aos algozes 1. cie Julho até que a lei de receita o despesa 
seus oppressores : para isso salii daqui para aquel- seja discutida e votada. 

E' possível, que no caso de toiiiii vulto a 
!a localidade, c não podendo cáuse„uir o roeu o rosição larlauientar, se addiem as Ccïrtes rara 
intento, pude todavia encontrar minha filha eras uNovembro I logo que seia votado a mencionada 
um terceiro seifl(or, de nome capitão Tiniotheio, autliorisação. ãó eonjécturas, que certas svm-
morador em S. Luiz, provincia de S. Paulo. 0 furnas authorSão 
seu (estado era desgraçado, e para affronta minha p as arOssott o governador civil í'liguel do Cari-
e da jov0n criança, que copla 17 annos, vi (1110 to e já tornou conta desrnefllindo o boato que 
lho tinhão dilacerado o corpo - cora um vergalho, coreêra de que 0110,' eles reisado ui- não entrar 
e cortado o seu cabello com urna navalha (te bar- 1 1 p 

ria fornada largava.o posto. Diz-se agora, que se-
bo rá agraciado com um titulo, que não assentará 

Aqui teimes, Portugnezes, essa emitiração' mal r gois tem fortuna rara o fazer sobresahir. 
que mera luzia de ladrões querem, para nos roo- '  telegr•apho comniunicou homem cifras no-
barem a honra, a vicia e a fazenda. Aqui tendes, titias importamos. 
Portuguezes, a vosso e rneu opprnbrio' na pes- Uma foi a da priziio de Rodrigo dá Cunha 
Ana lasse consul, que só mira um navio, como Balcnião, assassino traiçoeiro ele flanoel .ffarçal. 
agnelle jloncle vendera os 50 passageiros clara 
destinos, corno assevera o Sr. Barbosa. Daqui, 
pois, grito contra o consul portuguez — Aqui 
d'e l-rei i! 

bique registrada rios annaes (ia imprensa esta 
aninha reclamação, para que o Inundo inteiro sai-
ha (suem é o consul portuguez no Rio de Janeiro. 
Do encarregado dos' negoeios (te Portugal nesta 
c8rte, imploro agora a sua protecção, 

FRANCISCO FE INANDES DA SILVA. 
Rio de Janeiro, 17 de Abril de - 1861. Rua 

(Ia Quitanda n.° 65. 

Por hoje terininamós relativamente no 
consulado portuguez no Rio de Janeiro,lrans-
ervvendo do « flortuguez» jornal daquella 
capiLil, à seguinte allocução 

A S. MAGF.STADE 0 Sr. D. PEDRO V. 

Senhor  
A redacção do jornal progressista--0 

Puli•rUCUE-.--creado no Rio de Janeiro, co-
nto pugnador dos direitos dos subditos de 
V Itl ossa agestade na capital ' deste Imperio, 
animada pela proverbial magnaYfifnidadc do 
coração de Vossa hlagt!slade, ousa elevar bo-
je tt sua voz até ao' trono cie Vossa Mages-
tade, coino interprete dos .sentimentos de 
todos os Portuguezes aqui residentes. 

Numa capital em que como nesta, tantos 
concidadãos vem procurar por meio do tra-
balho o pão quotidiano, triste é,Senhor, que 
encontrem uma autoridade sua `, sempre 
pronlpta (mi flagellal-os, sempre surda ás 
suas queixas. 

Relatar quanto nós, os portuguezes, sof-
frerTios de cevo ltarnle, ('essa autoridade, seria 
fastidioso, e'ião é nosso intuito roubar o 
preciosissimo tempo de Vossa Magèstade. 
Tantos porém, e tão geraes,são os queixumes 
elo povo portuguez, Senh(sr, que nós, sorri 
exigir-mos a dem issão cio consul portuguez 
nesta capital, o snr. barão de Moreira, vimos 
unicamente; aos pés do Throno ele Vossa Ma-
gestade, pedir uma syndicancia para a(luel-
la autóridade. 

Redac•ão a'remessa . dõ ,,seu jornal, cumprç-nos 
coadjuva-lo em sisa nobre e importante missão, 
o que farémos quanto em nós caiba, sempre que 
se nos oftbreca occaslão. 

Tsovo,toA.—Ilonteïn pelas (luas horas da tar-
do estabeleceu-se sobre insta villa •uma trovoada 
coro caracter aterrador. 

:Pelas 5 horas e tres quartos da tarde, come-
çou uma chuva forte acompanhada de pedra do 
tamanho de ovos de pomba; a chuva de pcdradu-
róu perto de tini quarto d'hora, diminuindo o ta-
manho' (Ia pedra ao -passo que se dilatava o perio-
do cl'aquella chuva, até que, a final a pedra era 
igual a confeitos, *não dos mais miudos. 

0 estrago na vida não passou de quebrar al-
guns vidros. 

Algumas aldeias proximas, como Renielhe, 
Silveiros, S. Miguei da Carreira, Arcuzello, S. Ve-
-rissimo, etc. sof`freratn estragos imulensos: o vi-
nho foi quasi lodo lançado abaixo, os melarciaes 
quasi todos • arri(los, e o pão ficou todo em lasti-
inoso estado. 

Nas freguezias da parte do poente, como S. 
Pedro cie Villa h'rescáínha e conti;uas, não cansou 
a chuva estrago algum. Dizem-nos que ene algu-
mas fi•enuezias Se conserva aluda a pedra jror der-
reter. 

Consta que na freguezia de Baliugães calairam, 
Ires raios, sendo victinia unia vacca. , 

MÉLrfónAs. — 0 Ex.m° siu•. Paes Vnllas-boas, 
leni adquirido bastantes melhoras do ultimo pa-
declmenlo de que tem sido vielinia á ¡. eito de 5 
metes : estinramol-as do coração, e desejamos--
lho prompto resial}elecimento. 

Kus.— 0 snr: José filaria Fogaça tem Lam-
bem experinienlado algumas melhoras da gravcs 
niolestia que o acconaelteu : damos-lhe os para-
bens. 

lf.trPA. — Recebemos um mappa estalisf.ico 
da perpu!aca3o c nrovfineoto elo comrnercio da I'o-

1,oi.pi'ezo em Castello Rodrigo, a i,egilisi (-ão do, , 
M I, ; publica-lo-hemos em o seguinte nu-

governador civil ela Guarda, ciue soube que el!0 mcro : agradecemos a resnBssa ; e gostamos (a 
ali se i (fugias a, depois de ler leito a cvnica de 
claracão, que prinreiio apparecco n'urii jornal de 
Coimbra. 

A outra noticia foi a da morte do Conde de 
Cavou]-, primeiro ministro de Vielor• sllanocl. A 
perda (¡'este eminente homem d'l;slado, é na 
actual sitttação da Italia, a maior que podia sof-
frer o partido unilario. 0 ímperador d'Austria,' 
o rei de Napoles, e o Cardeal Antonelli liverarn 
hontem unl.graude alegrão! 0 partido inipi,ti-
dente cia acção, vé-se agora livre do [foiireiií que 
sabia impedir-lhe os desatinos, e é bens para re-
ceiar, que com algunaa irnprudencia, coniprolnet-
ta a situação já de sobra critica (1, melind!,osa. 

Foi o (,onde de Cavour, quem levando o Pie-
monte a tomar parte na guerra da CrimeNa, se 
habilitou a levantar• a voz no Congresso de Pa-
riz,.para ali iniciar o movinienlo da unidade. ita-
liana, para que tanto tr•abalhára sem conseguir o 
prazer de ver conipletamento realisada a sua obra. 

Era uni dos maiores vultos politicos desta 
Brocha. 

A Cainara do Porto decidio coadjuvar os 
feslelos que se projeclam para o 1,° de Dezenrl.rro. 
E. cj'esperar gt4.,oulras corporações lhe sigam o 
Qxemplo. 

Chegaram de Lisboa alguns artistas da Corri-
panhia das Variedades, que cone outras daqui, 
vão dar representaçfics n'uin dos lheatros prin-
cipais. 

Vamos ter lambem algumas r•epresentaçcões. 
(1,lopera  Comica porlugucza, por artislas de Lisboa 
o cio Porto. Já está a ensaiar-se o Dominó Preto. 

Não f'allará em que gastar dinheiro, porém 
a quadra, não é múito para laes devertimentos. 

Os proprietarios do Cominer•cio do Porto 
deram no sabh,ado, em obsequio a tini seu cor-
re,.pondcnte da provincia 11111 brilhantesoiréernn-
sical. 

R.E(,iìi'( AU V ACáAÚEC111EETo. — Agr•adec,lInos 
a remessa (to a Jornal do Cotnmel•cio u do Rio 
d0 Janeiro ; o procurarêmos corresxlonder a esta 
fineza. 

OUTRA. --- Recebêmos primeira e segunda re-
messa de im jornal que sob o titulo de Portaquez 
se começou a publicar no Rio (te Janeiro. fie seu 
ffm principal pugnar ¡velos interesses e gar•aratias 
dos poi-Luguezos ali i-csídelates. Agrzciccctido á o 

maneira como vem elaborado. 
( 0}i- H1t?RrC,tDUS.—'I'el!,oS recebido alguns coni-

municados que . publicarmos opporlunamouto, 
quando o espaço do jorüál a isso se preste. 

OuTno 3IEETIf1G. — Diz-se que haverá um ou-
Iro amcclingn na (;apitai e receia-se que a ideia 
(I'Unlão Iberica seja a cansa molora (!' esic a¡un-

tamento, para arranjar cá diais arroio. Seria boril 
que, o Borratóm não fios afligisse piais do que já 
,"tantos. 

GRANDE - Lé-se no Cóinrriercdo 

(10,110pto. — Uni j(,ven esculptor francez appel-
lidado wilte►ne, inventou unia coca Arte que dB-
nomina pooto-esculplara. Wíltesne combinando, 
certo numero (felrhotogr•al)hitis tiradas de uni mo-
• delo vivo ou , inerle, e sBguindo os contornos des-
tas photograph ias , com a primeira ¡mula de uni 
patltol 1.apho, consegue que a segunda ponta do 
mesnso instrunnento, separe de uma massa de ges-
iso ou barro preparado para ,a mode-lação, unira 
estatua em relevo, exactamente parecida coro o 
modelo, de iauaes, rL(luzidas, ou augmenladas,di-
mensões ►ruma 'proporcã(i qualquer. A pláoto-es-
culplura será no rihof• da : palavra, urra csà1-
plura completamente niceanica, fr'ila sèni a in-
terve►icão elos ( ledos, ou cinzel rio artista, e que 
graças á photonraphia, quaiq er pessoa poderá 
executar, nsesmo sena conhecer o desenho. 

A pholo-esczi1p1wr a vái pois substituir "a pho- 
tographla, e dentro em pouco, a donzella, Bm vez 
do seu retrato, em papel, terá dedal. ao namorada 
unia figurinha de gesso, cópia fiel da- sua Pes-
soa, e que para maior illusão poderá ir vestida 
conforme o original: 

ESTATUA i<et:i,,s'rim.— Lé-se no mesmo jor-
nal. --- 0 esculptor Luiz Rochet expGz cm Pariz 
a Bslatua equestre colossal do"imperador do Bra-
zil D. Pedro I, que é destinada para o Rio de 
Janeiro. Esta eslalua oecupa o cume ele uma ele-
váção conica, a:cüjos lados estão figuf•ados, com 
rói-mas l►anranas tnirilo variai-las, qualro arandcs 
rios : o Aulazonas, o Paraná, o 'ladeira, o S. 
Francisco, aconl¡,anhactoh de animaes indlacuas 
da Anrerica do Sul. U i!nperador' D. Pedraterix 
o trage da epocha conteinporanca. 

0 todo ('esta estatua nsonnrnenlal, segunda 
S0 IA no «Jornal dos Debates» , tem grandeza e 
dignidade, e os lvpos humanas e de aniniaes fn- 
digerias dos paires nor onde correm os quatro 
rios, (Ião á cUmpoëi(•ão ►1111 aspecto i11tCI1'aI112.nt . 
orï,•inal. 



0 ECOO DE BAI3CELLOS-

N0TICIAS ESTRANGEMAS.  se-lhe, ao que parece. Foram mortos sete 
Indlviduos, e ainda se ignora o numero dos 

Ioudres 30 — Lord John R-ussell apre- (feridos, bem como as particularidades da 
,sentou na Gamara dos communsa corres- acção. 0 governo p,,diu ao snr. Delta Ro-
polldelrcia dos Estados-Unidos, .relativa á verti as mais minuciosas informações sobre 

iam deploravel catnstrophe, mandando ao 
sepglção do Sul. mesmo tempo proco,der a um severo in- 
0 bloqueio de cada um dos portos se- querito que ha de já ter começado. 

'r•a notificado pelo commardarate .naval• ara- Tendo por vezes alludTdo a armamen-
glo-amE:ricano. A Inglaterra reconhecerá o tos e reformas do material de guerra que 
bloqueioquando se Estabeleça segundo as 

formam o objecto dos cuidadas especiaes 
leis ínternacioules. do ¡ <,neral Fanti , elle resolveu ultimamen-

As noticias de Nova York chegam até 18. te, que as peças das praças principaes sejam 
A assem:blea-legislatis-,a votou tres milhões de mudadas, e já se fez a primeira applica-

duros para a guerra, e authorisa o gover- cão (]'esta providencia. As praças que se 
no para contráhir um em:prestïmo de sete acham em primeira linha contra os aus-
milhões..Os bancos de Roston otferecem to- triacos, como são , Ferrara, I'lacencia, Piz-
mar cinca milhões do emprestimo federal. zighetonne e Lonato , foram agora provi-
<,0 governo de Maryland pede tropas para das de artilheria de grosso colibri . Tres 

sustentar o governo federal. Osopartidarios Inil canhões de calibre 80 chegarão em bre-
da escravatura atacaram o forto' Munroe, vv da Suecia e Inglaterra. g ' 
mas foram repellidos. Espera-se um ataque 
em grande escala. 0_ presidente Davis com-
mandará em pessoa as tropas. A convenção 
de Kentuchy votou a neutralidade. Ilecea-
va-se tanto um ataque em Washington, que 
o presidente Lincola mandou sua mulher 
para Nova York. 

0 governo inglez reforçou a esquadra 
,da costa da America. 

,.Londres 31. — 0 ministro Lord Wo-
údhouse declarou na Gamara , que nada 
lia ainda decidido relativamente ao gover-
no christão da Syria. 

Lord John Russell disse, que não v4 
-prespectiva alguma de guerra, mas que 
alão se attreve a assegurar que a paz con-
tinue em tacs cireumstancias -, por mais 
.que a Inglaterra inspire sentimentos arni-
gaveis. Lord Russel acrescentou que ne-
,nhuma das questões pendentes offerece a 
probabilidade de um conflieto. 

Uma emenda sobre Q -direito do papel 
l foi regeitzda or um a t' aioria de 15 v.otos 

;t favor do. ministerio. 
— Diz a á latria » : « A sítuação do im -

perador de Marrocos é grave, mas não de-
sesperada, como annunciam alguns periodi-
cos; e tudo dependerá do partido que ado-
ptar o governo hespanhol , cuja politica, 
respeito a Marrocos, lia sido sempre tam 
leal como digna. 

-- N'urna correspondenèia particular 
dataria de Turiri á 26, do passado se lé o se-
guinte : 

Já começou o processo judicial pelos 
suecessos de, Milào. Foram presas entre 
:cem E, cento e vinte pessoas, e anda-se Ira 

pesquiza de alguns chefes da conspiração. 
Os periodicos•de Milão sustentam que as 
desordens são devidas a oecultas irTsti-
gações do partido reaccionario, mas au, 
agora a devassa judicial nada conseguiu 
descobrir a tal respeito, parecendo até, que 
a policia é inteiramente estranha ás desor-
dens do segundo dia. Julga-se que a mestra 
devassa poderá terminar antes do mez de 

Junho. 0 processo será avocado ao tribu-
nal da relação para os fins d'esse mez. 

-- 0 estado da Sicilia está causando nos 
animos grande inquietação, o faz ainda 
ímpressão mais dolorosa do que os dis-
turbíos de Mílão. O que se passára recen-
temente em Messina e Catanea, deve pren 
der a attençào. Em Messina grita-se publi-
camente : ' « viva a republica ! » Em Cata-
rica, no cabo de, alguns barulhos, fez fogo 
a guarda nacional sobre hJ pessoas que 
havia. prendido, e que pretendiam evadir-

0 Ministro da Sardenha recebeo no dia 6 
por 10 horas da marlhãa um dospacho te-
legraphico, que lhe conlmunica o falleci-
mento do Conde Ele Cavour. 

AGRADECINENTO9 
anoel Aulonio lios Santos Fontes da freguezia 
de Barqueiros, stunmarnenle penhorado pelas 

provas de ainisade, que recebeo de lodos os 
e 11.mo, Sis. Paroclios, Clerigos, e Seculares 
que se dignaram v'isilal-o e assistir ao acompa-
nhamento e ollicio de sepultura de sua rnuilo pro-
sada nTái, agradece por este modo, sentindo não 
o poder fazer a lodos individualmente, mas coai 
especialidade aos lll.m°5 11.` Sis. It ° t;apellão 
Bernardo Antonio dos Beis— btanoel .Ignacio (te 
Sousa—Manoel José, Fernandes— Manoel Francis-
co Barros— Cazimiro José Rodrigues — cllihvel 
Gonçalves da Cunha Pimenta—iQsé Antonio Gon-
çalves — Bento José (Ia Cosla — Abbade de St.° 
Uarinha - Domingos José Pedroza — Francisco 
Gomes Marlins-- Joaquiut Gonçalves— Joaquim 1,3;30.. .. 100 000 
Gomes Mendanha — Bernardo Gomes Pimenta — 19.13.. .. 100(000 
Andre Manoel Fernandes— José Antonio de Sá 21'M.. .. io0t100o 
—l(anoel Gomes da Cruz — 0 Prior da Apulia 281i?.. .. 100,4000 
Manoel Lopes de Miranda — Antonio Francisco f->>,;7,. .. 100,000 
Barros — Antonio Carlos Pires dos Santos — 0  -
Capellão do Amparo Antonio Lopes — José An- T ; 
tonio de Sá Lopes— José de Villas-boas Il ibei-  1JIlLlf"••,O1:• Ll'.l'i.IAI:biAS. 
ro — José de Villas-boas — 0 Prior tia Estella 
Paulo Lopes Martins — José Antonio Eiras — 
Manoel José de Carvalho — Anll•raro Gornes de 
Figueiredo — José Pereira tia SUva — Manoel 
Gomes Pires — Valentim José de Faria — 0 Rei-
tor de Villa Seca João José (Ia Silva — Manoel 
Aunuslo da Silva- 0 Reitor deBarqueiro,S F. 
cisco Gomes Soares— Antonio Francisco Alves— 
Antonio Gomes da Laje--.Manoel Gonçalves dos 
lieis— Manoel ronçalves Linhares —. 

Assim como aos 111.` - Snrs. seculares— An-
tonio Yavíci, Teixeira de Carvalho 9lonlc negro 
—Bernardo Altlonio Velloso— Antonio Venoso 
de-Miranda — Joaquim Jgnacio de Sousa — Fran-
cisco Ignacio de Sousa — Francisco José Gon-
çalves Pimenta — José Antonio dos Santos — 
1latheus Luiz Dias — José Gonçalves Lanhezes 
Junior—Manoel Gomes Latas— Luiz Bernardi-
no da Cunha — Iguacio José Teixeira — Manoel 
José (Ia Silva —,rose Antonio da Cruz — Fran-
cisco Gomes (Ia Silva -- Antonio de Sá Lopes 
Fernandes — Manoel Pereira da Silva — José Luiz 
dos Santos — Antonio José da Silva — Manoel 
Joaquim de Faria— José Francisco Pinheiro — 
José Antonio de Sousa — Francisco José (ta Silva 
Branca —. 

Ú•]al•.i7GIi0Jú 
[OÃO Alves de Linia. e seu tillio-

Todo Alves de Lima Junior, fa-
zem publico, alue contintiarn cota o 
estabelecimerrto tio guarda-eliti-
vas, tatuo para homens, corno pa-
ta senhora, sendo de seda e parrni-
nhos de todas as g tia lidades ; beni 
assim obras amarellas, e de, folha 
de flandes,e varios objectos de fei-
tio moderno: tinto por preços razo-
aveis. Rua Nova u. 4. [ 108]  

CUSA FELIZ 
PORTO 

Loteria da lilisericordia de 
Lisboa. 

6.° EXTI1:•CÇÀO IDO 2.° TIIIMESTIIE. 

®r,'i!I1'Lr, •s • 211 L T 
Affiançados no Governo Civil do 

Porto, na conformidade do edi -
tal de 28 de Junho cie 1860. 
Teem à vencia nas suas casas dC cambio, 

rua cias Flores n.° 1 e 3, junto á igreja da Mi-
sericor(lia, e, defronte da Companhia cios Vinhos 
n." Jfi, bilhetes inteiros, a 6,000, rateios ditos, 
a 3100, quartos, a 1700, cautelas de 500 reis 
e 250, cuja extracção terá logar no dia 15 do 
Junho. 

Salisfazem todase quaesquer encowmendas 
que lues sejam feitas das provincias, coral toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
livo importe; e reniettem aos seus freguezes as 
listas cios prcmios. 

S MESMOS venderam (Ia ultima loteria 
}Varie (tos seguintes premies em quartos, 

e cautelas de 500 e 2110. rs. 

-ARC I-1IVi) .) 1JR1D1C0. 
Comrrrcrcictl, Cicia., Is'cicsiczsfico e .1/ilrlar•. 

Pti BI, IC.lf.1U Rf:GI'I,:SR Ua Lr•.GISL,1f:10 POR'1CGI E7..1. 

I)istribuio-se u n.° i que coutem toda a Ie-
;islacão inseria no « Uiario de Lisboa» n.° 1,0 a 
188, de 2? de Junho a 2( d'A;;usto ultimo, na 
qual se comprchen(lem as novas leis tributarias e. 
SCUS 1'Cgl11al11Clltos. 

Já está no prelo a 2.° folha do nu►nero 5, 
com o qual ficará gaasi em dia a legislação do 
anho passado. 
' U A rchivo J(crirlico rem resolvido (lar prin-

cipio no ri.° 7, á publicação (tas ORul:Y,lr,.ót••s Uo 
RE:INU, que depois serio q0 uidas do IiEI'OItTU-

nlo das mesmas ordenações, c de fúrma, que tan-
to a legislação antiga como a moderna, possa en-
cardenar-se e colleccionar-se separadamente. 

Cada n.° do ;\ rchico coniéuT 10 folhas dc 
Illlpt'e.SSão, arar 5.° grande, e papel superior. 

Não s(: tourão assignaluras por menus do 12 
n.°' a iÓU réis cada um, pagos no acto da en-
U•ega, sendo no Porto ou Villa Nova do Gaya; e 
para as pruvinciasaccresc•e o importe dáscslanl-
pllhas calcplado em 60 réis cada n°--. Aos assi-
gnaules de fora do ( orlo ou Villa Nova (Ic Gaia, 
IlaO SC 1'CI]TCIIC Ia.. ° al•üm, SCnI gtlC t01110111h asS 

nllatUl'a por 12 n.°' panando li adiantados, que 
uuportão elo 2ïGU, sendo-lhes enviados francos 
de porte, c comptoniclnculc cucapa(ius. 


